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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 1 é uma obra 

composta por artigos relevantes, frutos da dedicação de pesquisadores preocupados 
com os temas atuais e engajados em disseminar seus trabalhos com outros profissionais. 
Quando falamos de inovação, estamos dispostos a explorar novos processos sobre as 
mais variadas temáticas do cuidar em Enfermagem. 

O Volume 1 de Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem reúne os 
trabalhos relacionados principalmente a Atenção Primária a Saúde. Os artigos reunidos 
desmistificam a ideia que as inovações estão inerentes a grandes centros tecnológicos, 
distantes do cotidiano dos profissionais de Enfermagem.

Neste volume, os autores se preocuparam em trabalhar como a inovação pode 
favorecer as ações na Atenção Básica, através de ações educativas, prevenção e promoção 
a saúde. Os trabalhos abordam temas como espiritualidade, vulnerabilidade, práticas de 
enfermagem, além de outros temas que certamente irão proporcionar conhecimento para 
os profissionais da área da saúde.

Este livro foi organizado de forma a tornar a leitura agradável, com temas relacionados 
e principalmente com o objetivo de contribuir com o crescimento profissional de todos os 
leitores, através de atualizações em suas práticas de atuação.

Rafael Henrique Silva 
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RESUMO: A enfermagem tem como 
particularidade o cuidado ao indivíduo, e a 
comunidade, realizando atividades de promoção, 
prevenção e recuperação da saúde. Portanto, 
a enfermagem assume o papel de promover 
cuidado, acolhimento, conforto e o bem-estar 
dos seres humanos em acordo com os preceitos 
legais e éticos. Método: Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica. Foi realizado uma revisão 
bibliográfica no período de 02 a 25 de novembro 
de 2019 nas bases de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO) e Literatura Latino-Americana e Caribe 
em Ciências da Saúde (LILCAS) no período 
entre 2015 e 2019. Sendo definido com critério 
de inclusão: referências bibliográficas públicas 
nos últimos cinco anos e que respondessem ao 
objetivo do estudo. As palavras chaves utilizados 
foram: “Enfermeiro”, “Enfermeiro na Atenção 
Básica” e “Atenção Básica de Saúde”. Conclusão: 
Seguindo a premissa cientifica do estudo buscou-
se apresentar a atribuição do enfermeiro na AB, 

por meio de revisões bibliográficas foi possível 
alcançar o objetivo inicialmente proposto 
desse trabalho. Um ponto de relevância para o 
estudo foi o fato de observar as transformações 
ocorridas na atribuição de enfermeiros na AB 
durante os últimos anos conforme as citações 
abordadas no trabalho. Diante do exposto, faz-
se a necessidade de repensar na atribuição de 
enfermeiros na AB, pois a atribuições deles pode 
ser influenciada diante das necessidades que 
existem nas instituições de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiro, Enfermeiro na 
Atenção Básica, Atenção Básica de Saúde.

NURSE’S ASSIGNMENT IN BASIC CARE
ABSTRACT: Nursing has the particularity of 
caring for the individual and the community, 
carrying out activities to promote, prevent and 
recover health. Therefore, nursing assumes the 
role of promoting care, reception, comfort and 
the well-being of human beings in accordance 
with legal and ethical precepts. Method: This is a 
bibliographic search. A bibliographic review was 
carried out from 02 to 25 November 2019 in the 
Virtual Health Library (VHL), Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO) and Latin American and 
Caribbean Literature in Health Sciences (LILCAS) 
databases in the period between 2015 and 2019. 
Being defined with inclusion criteria: public 
bibliographic references in the last five years and 
that responded to the objective of the study. The 
keywords used were: “Nurse”, “Nurse in Primary 
Care” and “Primary Health Care”. Conclusion: 
Following the scientific premise of the study, it 
was sought to present the nurse’s assignment in 
AB, through bibliographic reviews it was possible 
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to achieve the initially proposed objective of this work. A relevant point for the study was the 
fact of observing the changes that occurred in the assignment of nurses in AB during the last 
years, according to the quotes addressed in the work. In view of the above, there is a need to 
rethink the assignment of nurses in AB, as their assignments can be influenced in view of the 
needs that exist in health institutions.
KEYWORDS: Nurse, Nurse in Primary Care, Primary Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) é notável como uma das maiores vitórias sociais 

importantes na Constituição de 1988, apresentando uma nova formulação em nosso país 
(BRASIL, 2000).

A Atenção Básica (AB) no Brasil é realizada por meio de um elevado nível de 
capilaridade e descentralização, acontecendo próximo da população, tendo como 
compromisso de ser a referência dos usuários, e principal porta de entrada e comunicação 
com toda Rede de Atenção à Saúde (RAS), com objetivos de orientar os usuários quanto 
prevenção, promoção e recuperação da saúde, realizando resolutividade dos casos de 
agravos, e referenciando os casos agravantes para os níveis de maior complexidade 
(BRASIL, 2012; FIOCRUZ).

Sendo orientada pelos princípios de universalidade, equidade e integralidade. 
Constituído por diretrizes de reorganização e hierarquização, adstrição e territorialização, 
população adscrita, resolutividade, cuidado centrado na pessoa, longitudinalidade do 
cuidado, coordenar o cuidado, ordenar as redes, e participação da comunidade, como 
orientações de organização para os munícipios na oferta dos serviços oferecidos na AB 
(BRASIL, 2017).

A AB organiza o fluxo dos serviços de saúde na RAS, por meio de programas 
governamentais, como: Estratégia Saúde da Família (ESF), Unidade Básica de Saúde 
(UBS), o Programa Melhor em Casa com atendimento domiciliar, o Programa Agentes 
Comunitários da Saúde (PACS) com objetivo de alcançar melhorias na qualidade de saúde 
da população e comunidades, e o Programa Brasil Sorridente de saúde bucal (FIOCRUZ).

O indivíduo é visto em sua singularidade e inserção social pela AB, produzindo 
atenção completa, incorporando atividades de vigilância em saúde constituído por meio 
de um processo constante de coleta, análise, consolidação e disseminação dos dados 
em relação a eventualidades de saúde, além disto, propõe organização e elaboração de 
ações públicas para proteção da saúde dos indivíduos, o controle e a prevenção de riscos, 
doenças e agravos, da mesma forma promovendo saúde (BRASIL, 2017).

A enfermagem tem como particularidade o cuidado ao indivíduo, e a comunidade, 
realizando atividades de promoção, prevenção e recuperação da saúde. Portanto, a 
enfermagem assume o papel de promover cuidado, acolhimento, conforto e o bem-estar 
dos seres humanos em acordo com os preceitos legais e éticos (MORAES et al., 2019; 
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CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM, 2013).
No entanto, o enfermeiro desenvolve suas atividades em equipe de saúde, por meio 

de ações que promovam melhorias nas necessidades de saúde dos indivíduos em defesa 
das políticas públicas ambientais e de saúde, garantindo a universalidade, resolutividade, 
integralidade da assistência, preservação da autonomia dos indivíduos, participação 
popular, descentralização e hierarquização administrativas e políticas dos serviços de 
saúde (CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM, 2013).

As atividades desenvolvidas pelo enfermeiro estão presente na maior parte das 
ações realizadas na AB, prestando assistência em saúde de forma individual e coletiva, 
educação em saúde, gerenciamento das unidades, gestão de sistemas de saúde, auditoria, 
consultoria, e pesquisas científicas (BRASIL, 2002).

No entanto, o objetivo desse estudo constitui-se compreender as atribuições do 
enfermeiro na AB. A justificativa da escolha do tema proposto, dar-se por compreender a 
importância da inserção do enfermeiro na AB realizando atividades vigentes e legais de 
promoção, prevenção e recuperação da saúde.

Dentro desse contexto, surge a seguinte pergunta: Quais as atribuições do 
enfermeiro na AB?

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo bibliográfico. Constitui-se na busca de fundamentos para 

analisar materiais editados eletronicamente ou impressos, priorizando fontes originais, ou 
seja, escritos e documentos do autor pesquisado e o uso de fontes secundários, aquela 
em que um escreve sobre o outro, levando em consideração aquilo que a comunidade 
cientifica tem desenvolvido (SANTOS; CANDELORO, 2006).

Foi realizado uma revisão bibliográfica no período de 02 a 25 de novembro de 
2019 nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e Caribe em Ciências da Saúde (LILCAS) 
no período entre 2012 e 2019. Sendo definido com critério de inclusão: referências 
bibliográficas públicas nos últimos sete anos e que respondessem ao objetivo do estudo. As 
palavras chaves utilizadas foram: “Enfermeiro”, “Enfermeiro na Atenção Básica” e “Atenção 
Básica de Saúde”.

Somando-se todas as bases, foram encontrados 28.367 resultados, das quais, 
7.699 publicações estavam em língua portuguesa. Após a leitura dos títulos e resumos 
dos artigos, notou-se que alguns deles não preenchiam os critérios deste estudo, sendo 
selecionado para síntese 04 pesquisas que correspondiam ao objetivo dessa pesquisa. 
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3 | 	RESULTADOS E DESENVOLVIMETO
A partir da análise das 4 referências bibliográficas selecionadas, construiu-se o 

quadro 1 que demonstra as informações relativas ao ano, título, autores e palavras-chave.

ANO DE 
REFERÊNCIA

TÍTULO AUTORES PALAVRAS-CHAVE

2012 Política nacional de 
atenção básica.

Ministério da Saúde Serviços básicos de saúde; 
Política de saúde; Saúde 

Pública; Título; Série.
2014 Práticas de cuidado: o 

papel do enfermeiro na 
atenção básica.

Sonia Acioli; Luciana 
Valadão Alves Kebian; 
Magda Guimarães de 
Araujo Faria; Patrícia 

Ferraccioli; Vanessa de 
Almeida Ferreira Correa.

Enfermagem em saúde pública; 
cuidados de enfermagem; 

prática de enfermagem; prática 
de saúde pública.

2016 Práticas do enfermeiro 
no contexto da atenção 
básica: scoping review.

Rosangela Barbiani; 
Carlise Rigon Dalla Nora; 

Rafaela Schaefer.

Enfermagem; Atenção primária 
à saúde; Papel do profissional 
de enfermagem; cuidados de 

enfermagem
2019 Percepções de enfermeiras 

sobre a preparação para 
a atuação na estratégia 

saúde da família.

Rafael Silvério de Moraes; 
José Aparecido de 

Oliveira; 
Kesley de Oliveira 

Reticena; 
Maria Fernanda Pereira 
Gomes; Mariana Souza 

Santos; 
Lislaine Aparecida Fracolli.

Enfermeiras e enfermeiros; 
Estratégia saúde da família; 
Atenção Primária à Saúde.

 Quadro 1. Características das referências bibliográficas da pesquisa, 2012 - 2019.

Fonte: Elaboração própria, 2020.

AB no Brasil é desenvolvida por meio dos princípios da acessibilidade, 
da universalidade, da continuidade do cuidado, da integralidade da atenção, da 
responsabilização, da equidade, da humanização, da participação social e do vínculo, 
sendo fortalecida e ordenada por Redes de Atenção (BRASIL, 2012).

Portanto, composta como porta de entrada dos indivíduos no SUS, tendo como 
atendimento inicial, com diversos programas governamentais que constituem a AB, como: 
ESF, UBS, dentre outros (BRASIL, 2012).

A enfermagem no Brasil demostrou grandes avanços desde início da implantação 
de políticas que reorganizaram os trabalhos em saúde. Contudo, o enfermeiro tem como 
atribuições em realizar assistência em enfermagem aos indivíduos, famílias e comunidades 
cadastradas e quando necessário desenvolvido em espaços comunitários, respeitando 
todas as fases do desenvolvimento (BARBIANI; NORA; SCHAEFER, 2016; BRASIL, 2012).

As leis que governam a atribuição do enfermeiro no âmbito da AB estão evidentemente 
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esclarecidas quanto as práticas que se esperam. No entanto, em conformidade com Decreto 
nº 94.406/87 que dispõe privativo ao enfermeiro a consulta de enfermagem, desenvolvida 
nos espaços institucionais na AB. A realização de procedimentos, atividades em grupos e 
normativas técnicas estabelecidas por protocolos pelos gestores das três esferas, como: 
solicitação de exames, encaminhamento e prescrever medicamentos (BARBIANI, et al, 
2016; CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 1987; BRASIL, 2012).	

Tendo como papel primordial em avaliar, planejar e gerenciar as atividades 
desenvolvidas pelos membros da equipe de saúde e dos agentes comunitários de saúde 
(ACS), realizando atividades conforme às demandas espontâneas (BRASIL, 2012).

Desenvolver atividades de promoção, prevenção e de acesso ao SUS, executando 
práticas educativas na AB de forma estratégica, produzindo uma assistência em enfermagem 
que permita, a escuta, a clínica ampliada, a responsabilização, o vínculo, e o acolhimento 
(BARBIANI; NORA; SCHAEFER, 2016).

De acordo com alguns estudos, além da prestação da prática de cuidados, destaca-
se a atuação do enfermeiro em diversas práticas, como: atividades assistenciais na 
realização de curativos, sala de imunização, aferição dos sinais vitais, o acolhimento, nas 
atividades administrativas em gerenciar reuniões, e na capacitação da equipe (ACIOLI et 
al., 2014).

Devemos destacar que o cuidado tem como objetivo primordial na atuação do 
enfermeiro, envolvendo diversos saberes, ou seja, arte do cuidar e o saber efetivo. Esse 
cuidado é desenvolvido no momento em que ocorre a assistência, demonstrados pela 
gentileza, solidariedade, interesse, atenção e o respeito. A Visita Domiciliar (VD) também é 
destacada como atividade do enfermeiro na AB, como forma de investigar as necessidades 
de saúde, planejando e avaliando a condição de saúde dos indivíduos, famílias e 
comunidade (ACIOLI et al., 2014).

Uma pesquisa demonstrou que os enfermeiros apresentam dificuldades devido à 
sobrecarga nas atividades da UBS, nas quais acabam consumindo o tempo e influenciam 
na realização das VD (ACIOLI et al., 2014).

As Diretrizes Curriculares Nacionais para enfermagem (DCN/ENF) no art. 5, 
descreve que a formação do enfermeiro precisa contemplar as necessidades de saúde, 
com destaque no SUS, garantindo acolhimento, humanização, e integralidade da atenção. 
O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem demonstra a postura política, ética, 
operativa e técnica que estão articuladas aos princípios do SUS (BARBIANI; NORA; 
SCHAEFER, 2016).

As DCN/ENF recomenda uma formação generalista, por meio de profissionais 
preparados para atuarem em equipe, que sejam envolvidos com a integralidade da 
atenção à saúde e aptos para intervirem no processo saúde-doença, mediante de ações 
de promoção da saúde, prevenção de agravos e doenças, e na recuperação da saúde 
(MORAES et al., 2019).
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Dessa forma, a necessidade de o enfermeiro buscar novas práticas educativas 
para implantar em sua atuação na AB, e vale ressaltar que esses profissionais encontram 
dificuldades em sua atuação devido à falta de recursos materiais e financeiros pelo SUS, 
e na oferta de instalações inapropriadas que prejudicam o desenvolvimento de suas 
atividades (MORAES et al., 2019).

4 | 	CONCLUSÃO
Seguindo a premissa cientifica do estudo buscou-se apresentar a atribuição do 

enfermeiro na AB, por meio de revisões bibliográficas foi possível alcançar o objetivo 
inicialmente proposto desse trabalho.

Um ponto de relevância para o estudo foi o fato de observar as transformações 
ocorridas na atribuição de enfermeiros na AB durante os últimos anos conforme as citações 
abordadas no trabalho. 

Diante do exposto, faz-se a necessidade de repensar na atribuição de enfermeiros 
na AB, pois a atribuições deles pode ser influenciada diante das necessidades que existem 
nas instituições de saúde.
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